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Ninguem as vá perturbar, 
As duas pombas d'arminho...

A' noite, quando dormindo, 
O somno, torna-as tão bellas, 
Que, enamorado de vel-as, 
Todo o céo se vae abrindo. . .

E brilham mais as estrellas 
Quando ellas estào dormindo...

Bemditas almas de arminho, 
Casadas pelo amor!

respondeu o creado.

largos tra
que o in-

em prejuízo dos mais legítimos di
reitos do cidadão e 
blico. E esse despreso das leis, 
não só das cspeciaes, mas

tempo. Encarregou-me de lhe fazer co
nhecer as decisões d'elle a seu respeito. 

Jacques teve um sobresalto. Mas Ba
jaly continuou, ironico;

—Uma pessoa? disse elle. Quem é? I
, i r . ............ . ..It. *>

ipondeu. 
O meu amigo Pedro Fontaleyrac, em 
nome de quem venho procural-o, anda 
muito occnpado, n'este momento, mui
tíssimo occupado, e i ’

Horas alegres em Cervíles

| ardentemente advogada pelo fina- 
1 do digno par Gamara Leme, pa- 

por altos funccionarios de Estado . ra obstar a certos abusos do po- 
n.-v> .. >o I I t m ,ic rl I . |

do bem pu- •

para se

«Os que cederem ou tentarem | 
ceder a uma potência nslrangei- ' genuidade. Regeneiações parciaes 
ra alguma parte da soberania ou 1 apparccem : regeneração lotaÇ só 

do poder político 
portuguez.»

Muito bem.
O que, porém, desejamos é que, 

uma vez sanccionada esta lei, não 
venha ella de futuro a ceder anie 
o capricho dos menos escrupulo- i 
sos. r 
acostumados, ináo grado nosso, a 
vêr postergar disposições legaes

milagre a poderá realisar. Pois 
a degeneração patriótica de 

que antepõe á

—Homem,
-Só?
—Só.
Jacques, sem reclamar outras expli- 

" i an- 
quando esta appareceu á 

uma exclama-
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Abrigada do norte e poente pela 
montanha do Busto que revestida 
por robustas copuliferas no seu de
clive, por entre as quaes a brisa 
aromatica vibra seus ternos ge
midos, está a poética e risonha 
freguezia de Cervães, onde se acha 
erecta, alvejando ao sol, a devota 
ermida de N. Senhora de Lourdes. 
Em situação fronteira, formando 
um descampado iinmenso, lá ao 
longe, desliza o rio, serpeando por 
entre os amieiros, choupos e sal
gueiros, servindo de molôrás gran
des fabricas do Ruães e da Afura- 
da, as quaes mostram erectas, por 
entre copadas arvores, as suas cha
minés vomitando espiraes de fumo 
ao som dos silvos do vapor que 
denunciam o trabalho e actividade 
humana. Mais perto destacam-se 
as plantações verde-claras dos vi
nhedos alastrados pelas ribancei
ras contrastando com a melancho- 
lia dos pinhaes e com a monoto
nia e aridez das barreiras de Co- 
ruto. Parece que alli a natureza 
apressara o entufamento, vestindo 
as suas mais luxuriantes toille.ts, 
querendo preparar-se para um dia 
festivo uniformemenle trajada da 
mais rejuvenescenle gala primave
ril.

E qual seria esse dia tão faus
toso, cpmmemõrativo de algum fei
to illustre ou acto heroico, para a 
natureza em todas as suas mani
festações tão jubilosamenlo cele
brar?

Desde o Guadiana ao Minho ou 
do Garonne ao Tibre, ninguém ha 
que, havendo sorvido a 
gos, n’aquella idade em

amigo vende a fabrica e, 
o producto da 
quantia de que

As duas pomhas d'arminho, 
São nossas almas em flôr, 
Que andam tecendo o seu ninho, 
Para noivarem o amor. ..

Ha duas pombas d’arminho 
Que sempre unidas a par, 
Andam tecendo o seu ninho, 
Andam fazendo o seu lar. ..

Moreliérc, e confesso-lhe que a singular 
missão que acaba de desempenhar jun- 
cto de mim não me dá nenhuma satis
fação. Esperava mais e melhor, do se
nhor Fontaleyrac.

Ao pronunciar estas palavras, Jac- 
ques tinha-se levantado e passeava fe
brilmente, incommodado pelo olhar im
perturbavelmente ironico de Bajaly.

—Ignoro, senhor, continuou este ul
timo, o que esperava do meu amigo ; o 
que sei é que a minha missão está pre
sentemente terminada.

E levantou-se também 
pedir do seu interlocutor.

Mas Jacques voltou-se para elle.
—Só mais uma palavra, senhor, dis

se elle. Affirma que a quantia empres
tada por mim ao sr. Fontaleyrac, e em 
que eu não pensava actualinente, me 
será paga amanhã. Poderei saber como 
ó que...

Bajaly interrompeu.-o.
—O meu

emquanto , não recebe 
venda, offereço-lhe ou a 
elle preeisa.

Jacques fitou-o com surpreza.

Esta constatação causava-lhe um mal- 
estar comparável ao d'um ser que se vis
se perdido em paiz desconhecido e que 
respirasse um ar a que os seus pulmões 
fossem refractarios.

Qual seria a conclusão d'aquella aven
tura ? Formulando esta pergunta, Jac
ques não tentava responder-lhe porque 
muitos incidentes, que não havia pre
visto, transtornavam-lhe o pensamento.

Quando elle assim vagueava, moral - 
mente, se esta expressão se póde em
pregar, appareceu-lho o creado á porta 
do quarto, dizendo-lhe cora voz discreta:

lerritorio í 111,1
I era 

certo personagem.
; honra da Patria as suas vistas in- 
I teresseiras, que tnacbinava a alie- 
i nação da mór parle do nosso vas- 
| to dominio africano.
' Muito a proposito vem, pois, a 

E dizemos isto por estarmos , lei de responsabilidade ministerial,

— Pedro Fontaleyrac pensou, e com 
razão, que a 'situação delicada em que 
se encontra perante o senhor, só adinit- 
te um desenlace : um mal entendido le- 

. vou o senhor Morelière áquella casa, 
| onde está deslocado, pouco á vontade ; 
j é preciso pois que sãia d’ella e aqui es- 
1 tou eu para lhe offerecer o meio d'uma 
I retirada normal; Pedro Fontaleyrac te- 
! ve a má inspiração de lhe pedir em- 
I prestada uma certa quantia. Amanhã 

ser-lhe-ha paga essa som ma e, assim, fi
carão completamente extranhos um 
outro.

Ante o imprevisto d'esta solução, a 
unica talvez em que não havia pensado, 
Jacques teve um movimento de impa
ciência ; a impassibilidade fria e quasi 
impertinente de Bajaly também o irri
tava.

—E' simplesmente isso que está en
carregado de me dizer ? perguntou com 
altivez.

Bajaly teve um sorriso sorna. 
—Sim, senhor, só isto, disse, 
— Custa-me a acreditar, respondeu

i ra obstar 
i der.

E' certo que o facto de applau- 
dirmos a saneção da lei de, res- 

até . ponsabilidade ministerial, longe es

tá do significar a nossa confian
ça na plena observância dos pre
ceitos n'ella estatuídos; a expe
riência mostra que entre nós ape
nas se observam rigorosamente as 
leis tributarias... ainda com ex- 
cepções em prol dos protegidos 
da fortuna; mas, ao menos, quan
do o zelo patriótico se manifes
tar contra os abusos do poder, 
contra os crimes de traição, de 
lesa-Patria, que não fiquem os 
prevaricadores na impunidade.

A.

das fundamentaes, sendo muitas 
vezes significativo do vil capricho 
— quando não obedecia ao vilís
simo interesse — tem sido prati
cado sem a mínima responsabili
dade !

Não se varreu ainda da memó
ria d’aquelles que mais prosam a 
independeneia da Patria e da sua 
integridade territorial (porque data 
d’ha poucos annos) a negociata 
que se machinava nos bastidores 
(la política de corrilho para ceder 
por um prato de lentilhas a me
lhor parte dos terrenos de Ango
la e Moçambique. E note-se: por 
um prato de lentilhas para o the- 
sonro, mas, ao contrario, por mui
tas centenas de contos para os 
modernos Miguel de Vasconcellos.

E’ certo que a venda das nos
sas eolonias leve, por esse tempo 
favoráveis alvitres por alguns op- 
timislas, que sonham ainda com 
a regeneração política — a rege
neração plena de todos os parti
dos.

A tanto não chega a
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A lei de responsabilidade mi
nisterial, que ha muito vinha sen
do reclamada pelos vultos políti
cos mais em evidencia pela soa 
honestidade e independeneia de 
caracter, contém, entre outras dis
posições. em geral muito honro
sas quem a elaborou, duas conti
das noart. 10.® que merecem men
ção especial.

O art. citado nos n.os 2.° e 3-°, 
preceitúa que incorrem no crime 
de traição :

«Os ministros que praticarem 
machinaç.ões ou tiverem intelli- 
gencia com alguém contra a 
dependencia da nação ou 
dade do territorio;

«Os que cederem ou

Iguma parte da soberania ou
> cm

Jacques ouvindo estas palavras, ficou 
, muito admirado.

| Homem... ou mulher?

. .
I cações, mandou introduzir a visita
I nunciada e, 
j porta, não pôde reprimir 

ção.
—E' o senhor Bajaly, creio eu ? dis

se lhe, com uma ligeira hesitação.
—Sim, sou eu mesmo, respondeu o 

visitante que era, effectivamente, o ami
go de Fontaleyrac.

Jacques indicou-lhe uma cadeira e, 
sentando-se em frente d'elle, interro
gou-o.

—Vem só ?
Bajaly fingiu não entender o 

da pergunta.
— Sim senhor, venho só, res 
meu amigo Pedro Fontaleyrac, 

de quem venho procural-o, i

não póde perder
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Mez dc Maria

Prisões

senlante.
a

Anle-hontein

força do infan-

prccisa a sua intervenção, porque o '

Os reis dc Inglaterra 
no Minho

operariado tem-se mantido 
lhor cordura.

«Diário de Noticias»

na :
em Braga, Ires indivíduos deste J

Caminho de ferro 
do Alto Minho

Foi fundado cm 29 de dezembro de 
1864 e é o mais antigo e importante jor
nal popular de informações e annuncios.
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*
Também retirou para Braga, o nosso 

bom amigo, ex.m0 sr. dr. José Antonio 
da Costa Machado Villela, illustrado 
conego da Sé, d’aquella cidade.

LIVROS & JORNAES
Gommunicada a deliberação aos i 

i operários estes não a acceitaram, 
i resolvendo que a gréve confinasse 1 

in- i

I
calorio da Caixa Geral, afim de re
ceber a quantia de IlõgOOO réis.

Parece que o documento é ver-

A’ cx.m*

Partiu lia dias para Aveiro com 8<m9 
estrecidos filhos, o nosso dedicado ami
go, ex.”’0 sr. dr. João Feio Soares de 
Azevedo, digníssimo secretario geral do 
governo civil d'aquella cidade.

*
Regressou da capital, reassumindo as 

funções do seu elevado cargo, o nosso es
timado amigo, ex.m,) sr. Moura Carneiro, 
intelligente escrivão de fazenda d'este 
concelho.

tclleclo se acha em germen e no 
inicio dc uma constante elaboração 
de ideias, pelo calix puro da reli
gião, o néctar precioso da crença, 
desconheça os prodigiosos e cons
tantes mananciaes de graças, fóra 
das leis naturaes, que a Mãe de 
Deus, sob a invocação de N. Senho
ra de Lourdes, ha prodigamente 
distribuído em beneficio da huma
nidade, invalida pbysica ou moral
mente.

E por isso é que os filhos da 
Rainha dos Céos procuram, grata
mente, espalhar, levando aos con
fins do globo terráqueo a devoção 
a ião Augusta Mãe, sob tão auspi
ciosa invocação, não havendo já 
cidade, villa, aldeia ou logarejo 
onde ella não seja invocada ou ve
nerada. Por isso é que os crentes, 
ainda não obsecados pela vaidade 
dc sciencia e pelas falsas e orgu
lhosas pretensões dos filhos de Es
culápio. foram, no ultimo domingo, 
em piedosa romagem á Senhora de 
Lourdes, havendo alli n’esse dia 
sermão pelo revd.° arcypreste de 
Villa Nova de Gaia e missa canta
da. cuja composição musical, posto 
que de medíocre effeito, obedecia, 
mais ou menos, ás determinações 
do — tMoto-Proprio».

O tempo apresentou se glacial e 
brumoso, desabando do um céo de 
chumbo uma chuva torrencial, que, 
tornando intransitáveis as estradas, 
impediu que a procissão sahisse, o 
que a todos contristou, porque cos
tuma ser bellissima. primando pe
la boa disposição, quantidade e 
qualidade do figurado : não obstan
te isso a concorrência foi relativa
mente grande e comparativamente 
diminuta.

No entanto via-se alli gente de 
diversas classes sociaes, sobresa- 
bindo, bem caractrristicamente, a 
recatada e modesta camponcza, que, 
naturalmente expressiva no wlhar 
e gentil no gesto senhoril, càpti- 
vava a attenção de todos os culto
res de esthelica, fazendo-os gravi
tar, qual força centrípeta, em roda 
de .si ; e ella, donairosa sempre e 
bem fallante, como usam as almas 
candidas, esboçava um angelical 
sorriso de ingenuidade e innocencia.

Em volta da capellinha, alva co
mo uma toalha de altar em casa 
rústica, cercada de trepadeiras e 
oliveiras, onde as avesinhas cele
bram, na alvorada, o Te-Deum, em 
acção de graças, offerecendo ao 
Auctor da natureza as primícias do 
dia, ao desafio com as innocentes 
creancinhas, que, alli perto, no 
templo primacial dos embryonarios 
filhos de Minerva, entoam diaria
mente um — « Veni Sancte Espiritus» 
— implorando o auxilio da terceira 
pessoa Santíssima, tudo eram flo
res palhetadas de luz, como um li
vro de psycologia, onde a alma ad
mira a grandeza do Greador.

Em frente brota uma fonte que 
sorve de bebedouro ao gado e ás 
tricanas ; do lado opposto da estra
da sahem dois caminhos que n’um 
vertiginoso plano inclinado c n uma 
convergência de menos de 90n’ for
mam. confliienlemenle, a trajecto- 
ria da egreja parochial. Esta, dá i 
ao visitante a melhor impressão 
pelo seu dourainento, asseio, quan
tidade de imagens e quadros, o que 
tudo deixa prever o disvello dc um 
parocho, conscio da sua missão.

Por fim veio a noite que cruel- 
mente nos forçou a <"

Ainda falta capturar mais um

Almauach das Aldeias para 
I »<I5

zer uma excursão ao 
Braga.

Oxalá que a noticia se confirme, i

Porto e

*
Retirou para Coimbra o nosso illus- 

tre conterrâneo e amigo, ex.m" sr. dr. 
Álvaro Villela, distincto lente da Uni
versidade.

indivíduo que ainda não foi encon- i teria 8. Não consta que tenha sido ■ 
trado. precisa a sua intervenção, porque o

O Snr. Arcebispo Primaz ten
ciona partir para Villa Real em 
16 do corrente, a fim de prose- 
guir na visita pastoral á sua dio
cese.

No dia seguinte faiá a entrada 
solemne na villa, observando-se o 
ceremonial do estylo.

Preparam-se alli festejos cm hon
ra do venerando Prelado, que se
gue de Villa Real para Villa Pouca, 
Cabeceiras e Gelorico de Basto.

Estas notas terminam o seu cur
so no fim do corrente mez. Nas 
agencias do Banco de Portugal e 
nas recebedorias do concelho, tro
cam-se por prata ou nickel, até 

'áquella data.
Findo este praso, só as recebe a 

séde do Banco de Portugal, ein 
Lisboa.

Os engenheiros inglezes que ha 
dias chegaram a Braga, foram en
carregados de fazer os estudos de
finitivos para n construcção do pro- 
jectado caminho dc ferro de Braga 
a Guimarães, alugando por 4 an- 
nos para residirem, a casa que o 
sr. barão de Salgado Zenha legou á 
junta do pnrochia de S. Paio d’Ar- 
cos, daquelle concelho, e cujo ren
dimento é destinado aos pobres 
d’aquella freguezia.

N’aquelle prédio estabecem os 
engenheiros a sua residência du
rante o tempo que demorarem os 
referidos estudos e construcção.

A brigada de engenheiros, que 
se espera até 15 do corrente, fará 
os estudos do projectado caminho 
de ferro de Braga a Monsão.

Lembramos a esta digna corpo
ração a urgente necessidade para 
que laça terminar de vez, com o 
ahuso inqualificável da infernal 
chiadeira dos carros de bois, que 
atravessam esta villa; pois, não 
sendo isto admissível, á , face da 
lettra do codigo de posturas, tor
na-se insupporlavel e indigno d uma 
terra que quer ter os foros de civi- 
lisada.

Os conductores, fingindo igno
rar o local das barreiras, onde de
vem untar os carros, passam desde 
pela manhã até á noite, proposila- 
inente, com um barulho ensurde
cedor, sem respeito pela lei que 
lhes prohibe tal cantata.

Depois de prévio aviso, para não 
continuarem na ignorância, lem
bramos á ex.ma camara a coima do 
codigo de posturas, applicavcl n'es- 
te caso.

Segundo nos informa a imprensa 
da capital, parece que os reis de 
Inglaterra chegarão ao Tejo a bor
do do hiale «Victoiia and Alberl». 
m> decurso do"corrente mez.

Os soberanos inglezes guardarão 
rigoroso incógnito e conservar-se- 
hão a bordo do seu navio, dosem-

Principiaram no domingo de tar
de, na 
d’esla villa, os | 
do mez de Maria, que 
muito concorridos de fieis.

. tclcgraphou áquella agencia e 
dispersar, ter- í sr. cominissario de policia.

minando uma festa que nos deixou Ainda falta capturar mais 
indeleveis recordações.

Teirrira.

Redigido por agrónomos e publicistas 
distinctos, o Almanach das Aldeias úni
co no sou generoem Portugal, publica tô- 
d<>s os annos artigos originaes e interes
santíssimos sôbre variados assumptos de 
agricultura e da vida pratica. Muito ins- 
tanteroente recommendamos o dêste an- 
no, que acaba de sêr-nos enviado. E um 
volume de 168 paginas, illustrado com 
30 gravuras e cujo summàrio é o seguin
te:

Conhecimentos úteis—Resumo do ca
lendário para 1905. - Eclipses.— Servi
ços post&es (portes, vales, encoro metidas 
postaes, ect.)—Imposto do sêllo—Marés 
— Feiras em dias fixos. — Calendário 
agrícola (trabalhos agrícolas de cada 
mês.

Agricultura - Escolha das sementes ; 
sua preparação pâra as sementeiras.— 
Vinhas e nabiças —Sementeira do cen
teio.—Cultura sôbre papel. - Mistura de 
adubos.

Horta e jardim—O Escólymo deHispa- 
nha.—As Helichrysum e as Xeanthe. 
mum (Perpétuas)—Surprêsas vegetaes 
Reprodueçâo de roseiras em musgo.— 
O sal contra os caracoes.

Viticultura—Escolha de videiras ame
ricanas pâra padrões de enxertia.—A 
sêcca nas vinhas.—Dois insectos nocivos 
á vide.—Limpêsa das cêpas.—Cuidado 
com o desparrar.
Arboricultura- O arvoredo e a electricida- 
de atmospheriea. - Qual é e melhor pê- 
ra? Plantações. - Pêcegos «Amsden» e 
Early Alexander»—O cypreste.

Technologia rural— Vinificação: Este- 
rilisação do mosto, processos novos de 
vinificação — Preparo dos cascos de vinho 
tinto pâra vinho branco—Conservação do 
leite.

Zootechnia — Aeêrca das rações dos 
animaes. - Coelhos domésticos.— O in
verno ea producçào dos ovos.- Patos. 
— Os ossos n» alimentação das gallinhas. 
Economia doméstica —Tagliatélli.—Bôlo 
celestial.— Licores. - Xarope de limão— 
Limonada gazosa.

0) Almanach das Aldeias já foi honrado 
com duas medalhas de ouro na Expo
sição Hortícola de 1900 e na Exposição 

bãrcando apenas para visitar a fa- Agrícola de 1903. Custa apenas 150reis 
milia real, passear na capital e fa- e é enviado na voltado correio a quem 

i remetter a respectiva importância á ad
ministração da Gazeta das Aldeias = rua 
do Sá da Bandeira, 195- l.° andar = 
Porto.

I

Pela differença de 15 minutos de I 
..... .......................... eaturrisse ■

hontem varias ;
• i ultramar e estrangeiro.

esteve de preven- , Secções: Agrícola. Artística, Colonial, 
I Fiuanceira, Industrial, Lideraria, Marítima, 

Militar, Musical, Política, (interna c exter
na). Scientifica. etc., em revistas ou chro-

Preço dos cereaes
No mercado que se realisou hontem 

no Pico de Regalados, os generos re- 
' guiaram pelos preços seguintes

Milho branco. . . . 16',882 65^
Dito amarello .... 63®
Centeio................................. 66®
Milho alvo........................... 600
Feijão branco .... 1<5000
Dito amarello .... 800
Batatas................................. 600
Azeite almude .... 4&200
Ovos, 7 por ... 80

Gréve operaria

Estão em gréve, ha dias, os ope 
rarios das quatro artes de cons 
trueçâo civil, da cidade de Braga.

A questão da gréve é as horas 
de trabalho. O horário que os pa- 

i o anuo passado
tem sido |

| do-

capella de Santo Antonio,
piedosos exercícios ! '^^"assig, 10^10

i nao e mantido por estes, impon-
• -se os operários para que seja 
j cumprido á risca.
• N’um reunião de indusliiacs que 
' se realisou na sexta-feira, estes de- 
j pois de muito instados, deliberaram

Forain capturados anle-liontcm 1 que 0 trabalho principiasse ás 5 c 
agencia do Banco de Portugal, ! 3|4, em vez de principiar ás 6.

I<(»ikfl>k lime ■ tlal I V I íl IlA^' rl I

concelho e cujos nomes ignoramos, l 
um dos quaes apresentou um pre- j

| ordeira e pacifica, até que os
I dustriaes se resolvam manter 0
! compromisso que tomaram coin e|- 1 

dadeiro. mas não pertence ao apre- ; les no anno passad 1. 
zCP:!“ .lífT.Tsr.çz '

Estas prisões foram efifectuadas a trabalho, é ridícula 
requisição do snr. administrador d’alguns srs. industriaes! 
deste concelho, que n’esfe sentido 1 Ante-hontein e 1

• ao 1 patrulhas de cavallaria sahiram pa- 
| ra as barreiras e 

ção no quartel uma



FOLHA DE VILLA VI DDE

ANNUNCIOS

Torres e Almeida, an-

,vr

VILLA VERDE.

Verifiquei. —O Juiz 
de Direito—N. Souto.

cidade do Rio de Janeiro, 
tes Estados brazileiros.

O escrivão, Gaspar
Augusto Teli.es. 1846

0 mais desenvolvido e comple 
to manual é o Tratado Com
pleto de Cozinha, por Car
los Bento da Maia, conceituado 
auctor dos «Elementos d’Arte Cu
linárias. obra esgotada.

O Tratado Completo de 
Cozinha em publicação é iilus- 
trado profusamente, e o preço da 
assignatura é de 40 réis semanaes 
por caderneta, ou 200 réis men- 
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospeclos e cadernetas 
specimens á livraria Guimarães 
& O" — Rua de S. Roque, 108 
LISBOA.

hantc epopea da alma portugueza. é nes
ses tempos extraordinários do Mestre d’Aviz 
e de Nun’Alvares Pereira, o santo Condes- 
avel, que se desenvolve a acção commo- 
vedora da «Ala dos Namorados».

O protagonista do romance é um d'esses 
moços cavalleiros que foram para Aljubar- 
rota levando no seu pendão verde da «Ala 
dos Namorados» o moto santo da patria e 
a divisa carinhosa da sua dama.

O glorioso auctor do «Guerreiro e Mon
ge», «Marquez de Pombal» e tantos ou
tros romances hisloricos celehres. consti
tuirá o formosíssimo folhetim do «Diário de 
Noticias» cuja publicação começou em 29 
de janeiro de 1905.

FLORES
Fazem-se com toda a 

perfeição, assim como: 
ramos, bouquets, co
rdas e grinaldas, por 
preços sem competen 
cia.— Carlota Santos —

nicas confiadas a escriplores de reconhecido 
mérito.—Chronicas do estrangeiro : de Ma
drid, de Paris (duas) sendo uma Noticiosa 
e outra de Modas ; de Londres, de Berlim, 
de Barcellona.—Chranicas do Porto.

Dois romances escolhidos em folhetins, 
lllustrações de Roque Gameiro,

Novo folhetim «A ALA DOS NAMORA
DOS», notabilíssimo romance historico de 
Antomo de Campos Júnior.

Romance de amores, intensamente dra
máticos, a «Ala dos Namorados» é também 
uma obra fuudamentalmenle histórica den
tro da epocha mais accidenlada e de mais 
épica grandeza na vida da nossa naciona
lidade e da nossa raça.

E’ no prologo d’essa grande aventura 
que deu para a historia humana a mais bri-

Agostinho. Se algum 
d’aquelles dias fôrsan- 
ctiíicado, não estando 
comprehendido em fe
rias a audiência terá 
logar no dia seguinte, 
senão fôr sanctificado 
ou feriado.

Verifiquei a exacti- 
dão. — O juiz de di
reito,— N. Souto.

O escrivão, Francis
co Assis de Faria. 1851

liquidado na execução 
de sentença commer- 
cial que lhe move Ma
noel José da Cruz, ne 
gociante, da freguezia 
de Valdreu, d’esta co
marca, sob pena de, 
findo o descendio, se 
haver o arresto já fei
to por convertido em 
penhora e seguirem os 
termos ulteriores da 
execução.

Verifiquei a eXacti- 
dão, — O juiz de di
reito, N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Emilio Lopes Guima
rães. (1850)

J^elo juizo de di
reito, da comarca de 
Villa Verde, e cartorio 
do escrivão do quinto 
officio, correm éditos 
de trinta dias, citando 
os interessados ausen
tes em parte incerta 
na cidade da Bahia, 
Estados Unidos do 
Brazil, a viuva Dona

contribuição de regis
tro ar cargo dos arre
matantes.

São citados os cre
dores incertos para as
sistirem á arrematação 
e deduzirem seus di
reitos.

Relo juizo de direi
to da comarca de Bra
ga e cartorio do pri
meiro officio, correm 
éditos de trinta dias, a 
contar da segunda e 
ultima publicação dos 
respectivos annuncios, 
citando os interessados 
certos para na segun
da audiência deste jui
zo, depois de findo o 
praso dos éditos, ve
rem accusar a citação 
e ahi assignar-se-lhes 
a terceira audiência pa
ra contestarem ou de
duzirem a opposição 
que tiverem á herança 
de João Lopes Xavier 
também geralmente co
nhecido pelo nome de 
João Lopes, solteiro, 
morador que foi na fre
guezia de Santa Maria 
de Prado, comarca de 
Villa Verde, e do qual, 
visto o mesmo ter fal- 
lecido sem testamento, 
os justificantes seus 
paes Manoel Lopes Xa
vier, também geralmen
te conhecido por Ma
noel Lopes e Rosa Pe
reira, da mesma fre
guezia e comarca, pre
tendem ser julgados co
mo seus únicos e uni- 
versaes herdeiros para 
haverem toda a sua 
herança e para todos 
os effeitos que foram 
legaes, e especialmen
te para fazerem aver
bar em favor delles 
justificantes os papeis 
de credito compenentes 
da sua herança, para 
fazerem inscrever em 
nome dellesjustifican- 
tes as propriedades per
tencentes á mesma he
rança perante as con
servatórias deste Rei
no e perante os offi-

2^Jo dia quatorze de 
maio proximo, ás onze 
horas da manhã, á por
ta do tribunal judicial, 
por deliberação do con
selho de familia, para 
pagamento do passivo 
approvado, no inven
tario, por obilo de Al- 
bina de Barros Vilella, 
que foi do logar de 
Vilella, da freguezia de 
São Miguel de Prado, 
entram em praça, pe
lo valor da avaliação, 
a leira da Veiga, no 
valor de cento e ses
senta mil rs. (I6O$OOO) 
— e a leira d’Areia, 
no de cento e dez mil 
réis, (110$000) = am
bos de lavradio, com 
vidonho e agua de re
ga, no dito logar e fre
guezia, ficando toda a

-Ai

to, por si e como re
presentante de seus fi
lhos impubres Marcè- 
ta, Manoel Ignacio, Se
bastião, Armando, Em- 

I ma e José, Margarida 
| Basto e marido, e Izau- 
’ ra Basto menor pube-

ciaes públicos do re
gisto, para receberem 
da Caixa Geral dos De
pósitos ou da Caixa 
Economica Portugueza, 
da Caixa da Amortisa- 
ção ou da Caixa Eco
nomica Brazileiri, ou 
de qualquer deposito 
publico ou estabeleci
mento bancario os tí
tulos, capitaes, dividen
dos, e juros que fize
rem parte da mesma 
herança do referido seu 
filho. — As audiências 
naquelle juizo fazem 
se todas as segundas 
e quintas-feiras de ca
da semana, por dez 
horas da manhã no tri
bunal delias, sito no 
largo do Conselheiro 
Torres e Almeida, an- p • i p__
tigo largo de Santo COZinha eLOpa

re, viuva e filhos do 
fallecido co-herdeiro 
Manoel Ignacio Bastos, 
para como únicos re
presentantes do mes
mo fallecido para to
dos os termos do in
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obito de Rosa das Ma
ravilhas, viuva, mora
dora que foi na fre
guezia de Soutello, e 
partilha, sem prejuízo 
do andamento do in
ventario.

Verifiquei a exacli- 
dão. — U juiz de direi
to, N. Souto.

O escrivão=G.ASPAR 
Emílio Lopes Guima
rães. (1849

i oueuecenuo a um cunho e inspiração ti s 
I verdadeiro artista.

Recommendamos com o maior empcn o 

que tem a sna sede na rua da Barrocas 
130, a qual apresenta no mercado livros 

de 240 a 320 pagiuas pelo modico pre^o 
de 100 réis, presidindo sempre a maxima 
«colha n essas obras d’interesse e que le
vam a passar-se umas horas deliciosamen- 
le empregadas.

O Amor Fatal
Recebemos os últimos fascículos d’este 

formoso romance historico de D. Julien Ca- 
lellanos. primorosomenle editado pela em- 
preza Belem & C.“, de Lisboa, que prima 
sempre na escolha dos seus livros, que por 
sso leem sempre uma larga acceitação.

NO RIO DE JANEIRO—BRAZIL 

JOSÉ AMíOlWi C4STK0 TORIIIJS 
ESCRIPTORIO

TRAVESSA DO ROSÁRIO, N.° 15 B

Com a maior presteza e por módica retri
buição encarrega-se de liquidar heranças, le
gados, inventários, obter alleslados, informações 
e tudo que fôr concernente ao fôro, quer na 

quer nos diíTeren-
1707

Luiz de Camões, por Antonio de j obedecendo 
Campos Júnior

O nosso presado collega «O Século» 
está fazendo uma i ____
brilhante romance de Antonio dê Campos,

H PIODfl ILLUSTRHDfl
Jorna e modas pira senhoras e 

creanjas
1“ ediçà-. com figu.-.n os colorid

Trimestpc 1100 I ' no. 400
Semestre 2100 | A ulso 200
2. elição com figurinos colorido
Trismestre 850 | Anno 3000
Semestre 1600 | Avulso 16(1

Assigna-se e vende-se na antigo 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Gerrett (Chiado) 73, 75 —Lisboa.

J^elo juizo de di
reito da comarca de 
Villa Verde e cartorio 
do escrivão do quinto 
officio, correm éditos 
de trinta dias, a citar 
o executado João Ba- 
ptista de Souza, da 
freguezia de Gonduriz, 
e actualmente ausente 
em parte incerta nos 

utd/,11, a viu»a Muua ■ EstadosUnidosdoBra- 
Odelia Paranhos Bas-! zil, para no praso de 

dez dias, posteriores ao 
ultimo dos annuncios 
na folha official do go
verno, pagar a quan
tia de tresentos seten
ta e sete mil novecen
tos noventa e cinco rs., 
proprio, juros e custas

segunda edição deste a collecçSo dos «Romances Escolhidso»,

qne tão grande e justo acolhimento leve no 
muudo lillerario porluguez.

O boletim é remellido grátis a quem o 
requisitar.

Romances escolhidos

Recebemos desta bibliotheea, umas da* 
mais acreditadas que existem em Lisboa e 
que tão bons serviços tem prestado, o ro
mance «Fogo e Gelo», da condessa Dash, 
em dois volumes, obra empolgante, repas
sada de commoção, d'espirilo e todo el’e

Teli.es


folha de v illa verde

Livro commereial

9

ultrl“"ul

em toda a parte.

(5

60 rs. Uma caderneta por samana-Um tomo por mez, illust. 300 rs.

Aos Hiiliateiros porluguczes
O SELV.4IGEM

O SELVAGEM

0 JíiODíi ILLDSTB5DS

200 |

Villa Verde’—Officina d’impressão de Sá Pereira - 1905

Edição illustrada com cromos 
a gravuras.

3000
160

lha da Asseiceira; convenção do Evora Monte ; abolição das or
dens religiosas; snhida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semanal <lc 16 pag. 40 rs.
Tomo <le 80 pag. rs.

Recebem-sa assinaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.*
108, Rua de S. Roque—LISBOA -- o nos seus agentes da província.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro

«o obistm
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasice.ios da 
40 paginas de texto etn quarto e 
duas coluinnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

0 SELVAGEM
Por ÉMILE HICHEBOURG

Monge

.<• > mensal r is 30

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de i,so, illustrada com numerosas 

gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida 
dosamente revista e ampliada pelo auctor

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

A NOV COLLEC.ÇAO POPULAR 
AdoEplie tFl-laiueiry

A FILHA DO GONDEMNALO
Grande romance de aventuras a de lagrimas

Illastrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas o í 3 grav. por semana | 15 fo coméav

«O réis i 300 ris

se esgotaram como por encan
to. Richebourg, um dos mais 
populares c queridos escriplo- 
res, accenluou ern

Instituições c costumes, desde a sua fundação 
nossos dias, coordenada dos melhores auctures, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARIiOULD

Pon t. uno d assumpção
Publicação a fascículos semannes do 2 folhas de 8 paginas 

ada, ih-4.n. grande formato, conten-Jo cada fasciculo 4 inaunio 
ccas gravuras; ou a tomos rnensaes de |í' folhas d 8 p>ginas 
cada, contendo 20 gravuras.

I 60 reis cada fsctcitlo I Tí.

trata com a maior precisão e clareza de todas as operações vinariag 
desde a vindima, até occncerto e melhoramento dos diversos vinhos o 
c aproveitamento dos resíduos da vinilicação, e ensina a prevenir o 
t atar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentement^ 

ática, profusamente illustrada com gravuras elucidativas, conslilninoe

guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez

a esta industria agricolor

E’ esta :t 3." edição do lano-o inn ance <•< hsaginilo ao de 
cobi intento do caminho u.ariUino da índia e ãs primeiras cou 
■ piistas dos porlugnez.es no Oriento. A I." e a 2.a complelanieti 
t uneiiie se eXKohnam en> menos de um anrtc, chegande alguns 
dos últimos exemplares a sei vendidos, em livrarias de Lisboa 
e pmio. por 3^1100 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido ã Bibliolheca Illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
Lisboa.

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
ollereee aos seus assignan les 
crê que lhes prestará um ser
viço o recendo-lhes a emoci- 
nanle >bra

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & G.a vae pu- 
bicar em breve, e cujas situa
ções allamenle drainalicas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde succcssivas 
edições dc

0 SflVACEt!

casa Bcrtrand José Bastos, rua I 
Gnrrclt (Chiado) 73, 75 —Lisboa. I

abrangendo todas as matérias respeitantes
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
retrato do insigne professor FERREHIA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44-Porto

A T) /“I 30 0 E»OVO
A g \ â B>a,*a aprender a ler
A JLz Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RA PH A EL BORDALLO PINHEIRO 
80 paginas iuxuosainentc iliustradas

AvaaSso Sz> C5 réis, pelo eoa-reio réJs
Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 7 

de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 e 
5(100 exemplares, 30 °/0.

A ttnda em todas as livrarias do paiz. ilhas e 
e na casa editora

Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 
dos vinhos, devem adquirir 0

TRATADO PRATICO DE VIMFICIÇAO
bue acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do eon 
porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo „

M. RODRIGUES DE MORAES

HISTORIA GER L DOS JESUÍTAS
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA'
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor

proprietário da 5.“ cadeira do Atheneu Commereial de Lisboa.
Perito ante os tribunaes Commereial e Civil. Publicista.
E’ sobejamenle conhecido em lodo 0 commercio do 

paiz o nome do auctor para que precisêmos recoinmen- 
dar o valor (Testa obra, indispensável ao commercio e :í 
industria em geral.

Esta obra compòr-se-ha an-raximadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
no Porto, na Livraria Chardron do Lcllo A Irmão, rua dos Clérigos, 

eG e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

1“ edição com figu-.-in l>» colorid„

Trimestprf 1100 | *:no. 
Semestre 2100 | Avulso 
2. adição com figurinos colorido
Trismestre 850 | Anno
Semestre 1600 [ Avulso

Assigna-se o vende-se na antiga 1

LIVRARIA AIELAIJD
RIA DO OURO,242. 1.°— LISBOA

Aeceitam-se correspondentesBRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES
/

0 ma trágico e emocionante dos rot. nces até hoje publica 
dos po esta empreza ! Enlrecbo diiin do andor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspiradoí , da Linda de Cha- 
mouniseeda Martyr- Aventurase peripécias extraordinárias. 
Grande drama de anior e de ciurae, de abnegação e de heroisnio! 
I.netas terríveis com a natureza e com os homens alravoz .!e 
paiz.es longiquos e mysteriosos I Uma figura admirnvel de mu- 
ber conduz a ac.ção I accendendo enthusiasinos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforlm. 's I Desfecho sur- 
prehendenleI

Duzentos mi) prospectos illuslrados distribuídos s-. s.
Estão impressas as primeiras folhas di nbra. Recebem-se des- 

d<> a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrett. 73 e 75—Lisboa.

Alguns liliilos dos episoilios d este romance
Revolia absolutista de 1823 conhecida por Villa Frnuca dn 

entrada do rei ern Lisboa, puchado por fidalgos e. oliiciaes do | 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos cbnslitucionaes; tentativa de de
senterrar e qm-imar o cadaver de Pernandes Thornaz: exilio de 
Almeida Garrolt ; assassínio do Marquez de Lou!é ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões eílectuadas pessoal
mente por D. Migiml; façanhas dos seus íntimos; exilio de in
fante por ordehi du seu pae; suas desordens cm Paris; conllicto 
por causa de uma capellisla ; morte do seu cão de fila, u orle dc 
I). João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a caria, 
desposa-se enrn D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas vonlumidas poro Bei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos. lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
numa associação secreta; revolução constitucional do 1’orlo em 
18 de maio de 1828. contra o restabekcimi-nlo do absolutismo, 
combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e forças; exilio de Alexandre llerculano ; conquista dn 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 

A ^A^oo nono onhAMc o I Lisboa sulTocsd.is i conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor- 
Joma 8 IROdaS pjxR sennoias 8 | Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 

CreaD?aS I ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porto ; Cerco dn Porto, pelas tropas miguelistas; expe-

I dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa ern 24 de ju- 
.A» 1 lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Exlrcmoz; gene- , 
onn í ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bala-

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no neto da entrega; para 
as provincas franco de porta 
Os assignanles da provincia pa
garão de cinco em cinco fasci- j 
culos, enviando-se pelo correio ! 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re- ! 
reber mais que um fascienlo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamenle fa
rá as remessas que lhe forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a dislriuição da obra, 
ando elevado logo que íinalise 
e ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escrjptorio I 
do editor ANTONIO DOURADO, ! 
rua dos Marlyres da Liberdade 
1b6—Porto.

Deposito ern Lisboa — Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1 -°

A distribuição semanal prin
cipio.. em janeiro, garantindo- 
se a maxirna regularida.de nr 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

porlugnez.es
paiz.es
regularida.de

